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Resumo: A concentração espacial de empresas e indústrias tende a atrair novas empresas para o mesmo local, 
gerando aglomerações produtivas e econômicas. Estudos são realizados para identificar as consequências, em 
especial os benefícios da aglomeração econômica. Este estudo tem como objetivo analisar as aglomerações 
geográficas com base no desempenho econômico dos municípios do estado de Santa Catarina no período de 
2012 a 2020, por meio da autocorrelação espacial. Realizou-se o teste de dependência espacial pelo índice de 
Moran Global e Local. Os resultados revelam a formação de aglomerações com municípios autocorrelacionados 
espacialmente, tanto com alto desempenho econômico (alto-alto) quanto com baixo desempenho (baixo-
baixo) com um padrão estável ao longo do período. O estudo contribui para a compreensão das disparidades 
regionais referentes ao desempenho econômico, destacando o papel das aglomerações e do salário como 
fatores relevantes. A pesquisa demonstra a necessidade de políticas públicas que considerem as disparidades 
regionais no estado, visando à promoção do desenvolvimento em todas as regiões. 
Palavras-chave: índice de Moran; autocorrelação espacial; desempenho econômico; aglomeração espacial; 
cluster.
Abstract: The spatial concentration of companies and industries tends to attract new businesses to the 
same location, generating productive and economic agglomerations. Studies are conducted to identify the 
consequences, especially the benefits of economic agglomeration. This study aims to analyze geographical 
agglomerations based on the economic performance of municipalities in the state of Santa Catarina from 
2012 to 2020 through spatial autocorrelation. The spatial dependence test was performed using the Global 
and Local Moran's index. The results reveal the formation of agglomerations with spatially autocorrelated 
municipalities, both with high economic performance (high-high) and with low performance (low-low) 
with a stable pattern over the period. The study contributes to understanding regional disparities in 
economic performance, highlighting the role of agglomerations and wages as relevant factors. The research 
demonstrates the need for public policies that consider regional disparities in the state, aiming to promote 
development in all regions.
Keywords: Moran's index; spatial autocorrelation; economic performance; spatial agglomeration; cluster.
Resumen: La concentración espacial de empresas e industrias tiende a atraer nuevos negocios al mismo lugar, 
generando aglomeraciones productivas y económicas. Se realizan estudios para identificar las consecuencias, 
especialmente los beneficios de la aglomeración económica. Este estudio tiene como objetivo analizar las 
aglomeraciones geográficas basadas en el rendimiento económico de los municipios del estado de Santa 
Catarina en el período de 2012 a 2020 a través de la autocorrelación espacial. Se realizó la prueba de 
dependencia espacial utilizando el índice de Moran Global y Local. Los resultados revelan la formación de 
aglomeraciones con municipios autocorrelacionados espacialmente, tanto con alto rendimiento económico 
(alto-alto) como con bajo rendimiento (bajo-bajo) con un patrón estable a lo largo del período. El estudio 
contribuye a comprender las disparidades regionales en cuanto al rendimiento económico, destacando el 
papel de las aglomeraciones y los salarios como factores relevantes. La investigación demuestra la necesidad 
de políticas públicas que consideren las disparidades regionales en el estado, con el objetivo de promover 
el desarrollo en todas las regiones.
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cluster.

1 INTRODUÇÃO

A importância de estudar o desempenho econômico das regiões reside na necessidade 
de compreender os aglomerados e as forças produtivas que mais influenciam em cada espaço 
geográfico. A especialização regional em todos os setores é inviável, e os esforços tendem a ser 
concentrados em determinadas questões produtivas (Porter, 1990), atraindo força industrial e 
tornando-se referência (Hu et al., 2022) atingindo elevados níveis de competitividade (Gaviria-
Ríos, 2018). O desempenho econômico pode ser analisado tomando como base as nações, 
contudo, devido às diferenças existentes entre as regiões, é indicado que as análises sejam 
realizadas com base em recortes regionais, possibilitando encontrar determinantes essenciais 
do desempenho (Porter, 2010). 

O objetivo principal deste estudo é analisar as aglomerações geográficas com base no 
desempenho econômico dos municípios do estado de Santa Catarina no período de 2012 a 
2020, por meio da autocorrelação espacial. Para tanto, utilizou-se o conjunto de dados oriundo 
da base da Federação Catarinense de Municípios (FECAM, 2020) e fez-se uso da dimensão 
econômica que integra o Índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável (IDMS), como proxy 
para mensurar o desempenho econômico dos municípios e testar a dependência espacial. Foi 
utilizado o software Geoda e calculado o índice de Moran Global e o índice de Moral Local. O 
uso de técnicas geoestatísticas auxiliam a realizar análises espaciais que possibilitam identificar e 
entender padrões e associações que ajudam na tomada de decisão tanto dos setores produtivos 
quanto do setor público (Cima et al., 2021). 

Neste artigo, explorou-se um conjunto de dados relativos ao estado de Santa Catarina, 
para dar uma visão empírica do comportamento de contiguidade entre regiões relacionadas 
ao desempenho econômico. Os resultados evidenciam que os efeitos de contiguidade são 
importantes, pois representam e auxiliam a compreender a variação espacial dos dados e a 
reunir representações de lugares únicos. 

A base teórica deste estudo está ancorada na literatura, em especial às vantagens de 
concentração espacial (Henderson, 1986; Glaeser et al., 1992; Duranton; Puga, 2004), efeitos 
de transbordamentos entre regiões (Myrdal, 1957; Hirschman, 1958) e formação de clusters 
(Porter, 1998). Nossos dados indicam que a presença de clusters industriais são importantes 
para a formação de aglomerações regionais com autocorrelação espacial alto-alto no que tange 
ao desempenho econômico. 

Neste sentido, os resultados aproximam-se aos indicados por Ketels e Protsiv (2021) de 
que a presença de clusters industriais favorecem a economia regional. Os resultados também 
indicam que a realidade dos municípios, no que tange ao desempenho econômico, varia pouco no 
decorrer dos anos. Isso é possível de ser visto, uma vez que as aglomerações autocorrelacionadas, 
com desempenho alto ou baixo, tendem a permanecer as mesmas ao longo do tempo, com 
poucas alterações. 

Este estudo contribui para a literatura, pois detém atenção nas diferenças de desempenho 
econômico regionais, a partir das características dos municípios do estado de Santa Catarina, 
Brasil. Este estado se destaca na produtividade, no turismo e na exportação. Assim, as análises 
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realizadas nesta pesquisa, com foco na aglomeração, fornecem informações adicionais de uma 
perspectiva geográfica sobre o desempenho econômico do estado catarinense. O estudo também 
contribui, pois está baseado na economia de um importante estado produtivo do Brasil. Desta 
forma, pode ser utilizado nacionalmente para examinar as diferenças e semelhanças dos efeitos 
de aglomeração do desempenho econômico. E também pode ser utilizado internacionalmente, 
considerando que o estado é um dos dez maiores exportadores do Brasil, principalmente de 
carnes, para comparações com outras regiões de outros países.  

O foco deste estudo está em identificar como os municípios e as regiões comportam-se 
em termos de desempenho econômico. Com um recorte regional que engloba os municípios, 
este estudo busca discutir sobre a performance econômica regional utilizando metodologia 
que possibilita visualizar graficamente os resultados. Detém-se em aspectos relevantes da 
economia regional e da formação de aglomerados espaciais, tendo como princípio os municípios 
autocorrelacionados economicamente. E, ainda, busca evidenciar a análise regional como 
tema mais central tanto para a pesquisa como para a formação de políticas relacionadas à 
competitividade e à performance econômica, como indicava Porter (2010).

2 CONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA

Pesquisas vêm sendo realizadas nas últimas décadas buscando identificar os benefícios 
da aglomeração econômica (Fang; Deucker, 2021). A concentração ocorre devido à ação de 
determinadas indústrias que atraem outras empresas para um local geográfico específico 
(Marshall, 1982). O autor, ainda, apresenta três fontes que atuam para formar a concentração 
geográfica: (i) existência de um mercado de trabalho voltado para mão de obra especializada 
(labor market pooling); (ii) uso de recursos comuns pelas empresas aglomeradas (input sharing); 
(iii) vantagens decorrentes da troca de conhecimentos e experiências entre as empresas que 
estão próximas geograficamente (knowledge spillovers).

A aglomeração de empresas em determinados espaços geográficos ocasiona externalidades. 
Glaeser et al. (1992) apresentam dois possíveis grupos de externalidades de escalas que se 
originam quando indivíduos trocam conhecimentos entre si: (i) externalidades de localização 
– quando ocorre interação entre empresas e indivíduos que estão em uma mesma atividade 
produtiva; (ii) externalidade Marshall-Arrow-Romer (MAR) – a proximidade geográfica de 
empresas de um mesmo setor gera externalidades que podem ser aproveitadas pelo conjunto 
de empresas. 

Duranton e Puga (2004), assim como outros estudos, apontam que algumas indústrias 
conseguem obter benefícios de externalidades de especialização produtivas (tipo MAR). Contudo, 
outras apresentam melhor desempenho se os mercados forem mais diversificados onde os 
retornos seriam fruto, conforme apontou Jacobs (1969), das economias de urbanização. Pode-se 
entender que a expansão produtiva ocorre devido à existência de um ambiente industrial mais 
concentrado (Porter, 2010).   

Porter (1990), voltando-se para as questões regionais, aprofunda o debate sobre a 
especialização x diversificação. Ele apresenta a questão da concorrência como fator impulsionador, 
em que as externalidades são motivadas pela alta concorrência empresarial. Conforme aumenta 
a concorrência, também aumentam as externalidades tecnológicas entre as empresas de um 
mesmo setor (Porter, 1990). 
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A dinâmica econômica que ocorre nos diferentes espaços geográficos apresenta 
heterogeneidade entre as regiões, pois estas possuem especificidades relacionadas ao 
desempenho econômico (Porter, 2010; Campos; Estanislau, 2009). Myrdal (1957) apontava que 
as diferenças econômicas entre as regiões são resultado da concentração da atividade produtiva, 
na maioria das vezes atividades industriais. As próprias aglomerações geográficas produzem 
resultados distintos, visto que a estrutura industrial e a capacidade de atrair novas empresas são 
heterogêneas devido também a questões culturais e históricas (Hu et al., 2022). 

Países em desenvolvimento possuem maior concentração de atividades próximas aos 
grandes centros que apresentam relevância política, provocando má utilização de recursos 
(Porter, 1998). Construir ambientes econômicos favoráveis é uma forma que um município 
tem para atrair investimentos empresariais (Rosenthal; Strange, 2007). A teoria da causação 
circular cumulativa evidencia que também questões relacionadas à mão de obra qualificada, 
comunicação, consciência de crescimento e espírito empreendedor são fatores que afetam a 
atração de investimentos (Myrdal, 1960; Knob; Salomão, 2020).   

A existência de empresas de grande porte incentiva o estabelecimento de redes conduzindo 
à interação umas com as outras, impactando na produtividade, na inovação e no desempenho 
econômico, atraindo a instalação de novas empresas (Puga, 2010; Henderson, 1986). Novos 
empreendimentos tendem a buscar locais geográficos que já possuem empresas instaladas nas 
imediações das futuras instalações, pois podem estar buscando retornos crescentes agregados 
localizados, e também entender a aglomeração como um ponto-chave (Duranton; Puga, 2004). 
Hirschman (1958) indicava que a instalação de determinada indústria (mestre) poderia levar 
ao surgimento de outras (satélite), possibilitando aumentar o desempenho econômico de 
determinada região. 

Porter (1998) indica que as aglomerações produtivas são fonte de vantagem competitiva no 
mercado global, pois geram benefícios econômicos. Além disso, em nível local, as aglomerações 
podem impactar diretamente nos níveis salariais dos trabalhadores (Ridhwan, 2021). E, ainda, 
ocorre a contratação de trabalhadores em condições similares, possibilitando que um mercado 
de trabalho especializado seja formado (Gaviria-Ríos, 2018).

Tanto o entendimento de Jacobs (1969) quanto o de Marshall (1982) e o de Porter (1990) 
têm função de aprofundar o debate sobre a localização voltada para o crescimento econômico. 
Na perspectiva da nova geografia econômica (NGE), a produtividade de determinada região é 
elevada na medida em que ocorrem aglomerações das atividades, impactando diretamente o 
crescimento de emprego e de renda. Seguindo este entendimento e utilizando ferramentas da 
NGE, Glaeser et al. (1992) construíram um modelo voltado para o crescimento dos municípios 
dos Estados Unidos com objetivo de mensurar o fator localização no crescimento econômico 
dos municípios. 

Outro fator relacionado ao desempenho econômico de uma região está na capacidade 
exportadora (Howaniec; Lis, 2020). O nível de produção e de emprego de uma região está 
diretamente relacionado, de forma dependente das atividades exportadoras, que, por sua vez, 
dependem da busca externa e das vantagens competitivas da região (North, 1955). A produção, se 
ocorrer com base em processos dinâmicos, capazes de gerar maior especialização em determinado 
setor produtivo, gera vantagem competitiva influenciando no desempenho econômico regional 
(North, 1955). Tal realidade possibilita a ocorrência de atividades não básicas (complementares 
às atividades básicas) direcionadas ao mercado local e dinamizando o desempenho econômico.
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As diferenças em termos de indústrias instaladas em uma região geram desempenho 
econômico diferenciado de local para local, podendo ser encontradas três tipos de indústrias: 
(i) locais; (ii) dependentes de recursos; (iii) comerciais (Porter, 2010). As primeiras basicamente 
fornecem produtos e serviços para as demandas local e regional, em que o emprego é proporcional 
ao número de pessoas que compõem a população. As segundas localizam-se principalmente 
próximas aos recursos naturais de que necessitam, competindo nacional e internacionalmente. 
O terceiro tipo de indústrias não depende de recursos e caracteriza-se por vender produtos e 
serviços em todas as regiões, incluindo outros países. 

Outro fator importante é a produtividade da região, que, na visão de Porter (1990), é o que 
mais influencia os níveis de prosperidade econômica. Como uma região não pode ser competitiva 
em tudo, a atenção será direcionada para segmentos industriais e atrairá certas indústrias, que 
impulsionarão o surgimento de especialidades e de desempenho econômico (Porter, 1990). 
Analisar o desempenho da economia de uma região a partir da estrutura produtiva existente é 
amplamente considerado (Fritz; Manduca, 2021). 

2.1 Clusters e competitividade regional

Foi a partir da primeira metade do século XX que a industrialização no Brasil ganhou 
contornos e força apresentando crescimento econômico (Cano, 2014). O Estado planejou e 
coordenou políticas voltadas, entre outros, para as áreas da educação, da saúde e do meio 
ambiente, assim como outros países em desenvolvimento. Segundo Cano (2014) e Gama e 
Baracho (2014), o Estado deve se preocupar com a questão regional, pois a solução para os 
problemas passa pela criação de políticas públicas, principalmente ligadas à distribuição de renda.

Elementos como emprego, renda, salário e patentes, bem como o papel dos clusters 
produtivos, podem ser utilizados para entender o desempenho econômico de uma região (Porter, 
2009). Examinar diferentes tipos de indústrias possibilita explorar as diferenças em termos de 
desempenho econômico regional (Porter, 1998, 2009; Coenen et al., 2016). A prosperidade 
econômica de determinada região está diretamente relacionada à produtividade das empresas 
(Porter 1990). Todavia, uma nação não pode ser competitiva em tudo, então atua em alguns 
setores, em indústrias específicas de segmentos industriais (Porter, 2009). 

A formação de clusters industriais mostra-se cada vez mais influenciadora de inovação, 
competitividade e desempenho econômico, visto que essas aglomerações são importantes pela 
especialização e diversidade (Porter, 2009). A especialização em algumas indústrias impulsiona 
o desempenho regional avançando mais rapidamente na curva de ganhos (Porter, 1998, 
2009). A formação de clusters produtivos possibilita às indústrias reduzir custos, favorecendo 
a competitividade (Porter, 2010; Ketels; Protsiv, 2021). A formulação de políticas baseadas em 
clusters pode auxiliar a aumentar a competitividade e, ao mesmo tempo, reduzir as lacunas de 
crescimento econômico das regiões (Shin; Hwang, 2021). 

A importância da existência dos clusters vai além, sendo possível encontrar correlação 
positiva com o desempenho econômico regional (Shin; Hwang, 2021). Além disso, os clusters 
dão suporte à competitividade regional na medida em que facilitam a identificação de novos 
parceiros de negócios (Slaper; Harmon; Rubim, 2018). A presença de clusters industriais em 
uma região possibilita conquistar resultados econômicos, pois os aglomerados atuam como 
impulsionadores da economia regional, além de possibilitar um ambiente de negócios de alta 
qualidade (Ketels; Protsiv, 2021). 
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O desempenho econômico regional correlaciona-se tanto com o número quanto com as 
características das empresas que mantêm interações para frente (forward linkagens) e para trás 
(backward linkagens) em uma região (Bika; Rosa, 2020). A competitividade regional é entendida 
como a habilidade da região para produzir bens e serviços mantendo elevado e sustentável 
o nível de emprego e renda. Neste cenário, fatores como instituições, infraestrutura, saúde 
pública, ensino, mercado de trabalho, eficiência financeira e capacidade de inovação afetam 
a produtividade econômica regional (Moirangthen; Nag, 2020). A compreensão, tanto do 
desempenho econômico quanto da vantagem competitiva de uma região, está relacionada aos 
aspectos de fluxo de conhecimentos, estabelecimento de redes de confiança e de cooperação 
e, ainda, capacidade tecnológica (Kitson; Martin; Tyler, 2004). 

A literatura e a prática têm cada vez mais enfatizado o papel dos clusters industriais como 
fator importante para as economias regionais e influenciadores da inovação, da competitividade 
e do desempenho econômico (Porter, 2010). Glaeser et al. (1992) entendem que uma região 
especializada avança mais rapidamente na curva dos ganhos, e por isso o desempenho da região 
está diretamente relacionado ao nível de especialização das indústrias locais. De outro lado, Jacobs 
(1969) entende que deve existir diversidade de indústrias em um local para que a inovação e a 
criatividade se tornem realidade. 

A análise a partir do entendimento dos clusters oferece um caminho de compreensão, em 
que o conhecimento que afeta a inovação e o desempenho econômico deve ser mais forte dentro 
do cluster e entre as indústrias presentes, sendo que a especialização em clusters possibilita 
melhor desempenho (Porter, 1998, 2010). O desempenho econômico de diferentes regiões 
tende a ser diferente, uma vez que a economia de determinada região engloba a diferenciação 
espacial (Capello; Caragliu, 2021), as inter-relações entre espaços de determinadas regiões com 
recursos que são escassos, distribuídos de forma heterogênea e com mobilidade imperfeita.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa, de natureza quantitativa, descreve o padrão espacial dos municípios 
catarinenses a partir da variável desempenho econômico. A parte metodológica do estudo está 
dividida em duas seções: (i) busca-se explicar a variável utilizada no estudo; (ii) apresentam-se 
as delimitações espaciais dos dados.

3.1 Descrição da variável desempenho econômico

Os dados secundários utilizados correspondem aos anos 2012, 2014, 2016, 2018 e 2020, 
abrangendo os 295 municípios do estado de Santa Catarina. A variável utilizada é a dimensão 
econômica, do Índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável (IDMS), aqui utilizada como 
proxy para mensurar o desempenho econômico de cada município. O IDMS foi criado no estado 
de Santa Catarina considerando quatro dimensões (sociocultural, econômica, ambiental e político 
institucional), e cada dimensão é composta por subdimensões, que, por sua vez, agregam uma 
série de indicadores a partir das variáveis utilizadas (FECAM, 2020). 

O primeiro indicador é composto por duas variáveis: (i) ICMS per capita (R$); (ii) ISS 
per capita. O segundo indicador é formado por seis variáveis: (i) crescimento do PIB (%); (ii) 
evolução dos empregos formais (%); (iii) evolução dos estabelecimentos empresariais (%); (iv) 
índice de Gini (un); (v) PIB per capita; (vi) receita média dos microempreendedores individuais 
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(R$). O terceiro indicador é formado por duas variáveis: (i) domicílios em situação de pobreza 
(%) e remuneração média dos trabalhadores formais (un). Considerando tais dados, a dimensão 
econômica é calculada em forma de índice que varia de 0 a 1. Neste caso, quanto mais próximo 
de zero, menor o desempenho econômico, e quanto mais próximo de um, maior o desempenho 
econômico. 

3.2 Análise exploratória de dados espaciais (AEDE)

Este estudo faz uso da autocorrelação espacial, que consiste em uma medida entre 
observações com proximidade espacial. Considerando determinada variável, o valor em uma 
região i possui dependência com uma região j. A autocorrelação é positiva quando um município 
com desempenho econômico alto (baixo) tiver vizinhos também com desempenho econômico 
alto (baixo). E é negativa quando um município com desempenho econômico alto (baixo) tiver 
vizinhos com desempenho baixo (alto) (Almeida, 2012). Para chegar aos resultados, fez-se uso 
do software Geoda 1.20.0.8 (Geoda, 2021).

Utilizando o critério de contiguidade entre os municípios, foi calculada uma matriz de pesos 
espaciais (W_ij) relacionando, assim, a posição de um município com os demais no espaço. A 
matriz de pesos atribui valor “um” se municípios i e j são vizinhos e valor “zero” se municípios i 
e j não são vizinhos (Almeida, 2012; Tyszler, 2006; Moran, 1948). 

Figura 1 – Critério Rainha
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Fonte: Elaboração própria (2022).

Fez-se uso do critério de contiguidade conhecido como “rainha”, que, com base no jogo de 
xadrez, considera como vizinhos os municípios com fronteiras ou vértices comuns. Foi escolhido o 
critério rainha, pois, neste caso, todos os municípios que possuem contiguidade são considerados 
como vizinhos (Almeida, 2012). Conforme a Figura 1, os vizinhos do município Y são todos aqueles 
que fazem fronteira com ele (B...,I). Os demais não são considerados vizinhos, pois não possuem 
contiguidade com Y (Almeida, 2012; Anselin 1995). 

Com a construção da matriz de pesos espaciais, foi possível verificar a correlação espacial 
entre os municípios. O método AEDE possibilita visualizar espacialmente os dados, auxiliando a 
verificar a formação de possíveis clusters (associações espaciais entre os municípios) (Anselin, 
1995). A dependência espacial foi calculada por meio do índice de Moran (I), que é um coeficiente 
de autocorrelação espacial bastante utilizado na literatura (Almeida, 2012). O Índice Global de 
Moran é calculado pela seguinte expressão:
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Em que:  é o Índice Global de Moran, n é o número de municípios,  é a variável 
dependente, que neste estudo é o desempenho econômico, e  refere-se ao peso espacial para 
os municípios i e j. Se o valor de  for maior (menor) que o valor esperado  , então 
existe autocorrelação positiva (negativa) (Almeida, 2012). Para validação do Í Global de Moran, 
realizou-se o teste de pseudossignificância, com 999 permutações. 

Posteriormente, foi calculado o Índice Local de Moran, que é indicador de associaçwão espacial 
local (local indicator of spatial association [LISA]) (Anselin, 1995). Trata-se de uma decomposição do 
I global de Moran, considerando que a soma total do LISA de todas as áreas é proporcional ao valor 
obtido para o I de Moran (Almeida, 2012). É atribuído um índice para cada município, revelando a 
correlação com os municípios vizinhos. O Índice Local pode ser calculado pela seguinte expressão:

Em que  é o índice local para determinado município,  e  referem-se aos desvios da 
variável desempenho econômico em relação à média, e o somatório sobre j é tal, que integram 
a estatística somente os valores vizinhos diretos de j. O resultado apontará para a existência de 
autocorrelação espacial local positiva (negativa), quando maior (menor) do que a esperança 
matemática3.

4 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS

Participaram deste estudo os 295 municípios catarinenses, sendo que a dimensão econômica 
do IDMS foi variável utilizada para mensurar o desempenho econômico dos municípios. Optou-se 
por relacionar, para cada ano que compõe este estudo, os cinco municípios que apresentaram o 
maior e o menor desempenho econômico considerando o índice econômico, conforme Tabela 1.

Tabela 1 – Municípios com melhor e pior desempenho econômico para cada ano 
2012 2014 2016 2018 2020

Maiores índices 
Município Índice Município Índice Município Índice Município Índice Município Índice

São Franc. do Sul 0,833 Treviso 0,856 Itajaí                                                                                                                      0,812 Treviso 0,834 Itajaí 0,830
Itajaí 0,824 Itajaí 0,832 São Franc. do Sul 0,796 São Franc. do Sul 0,788 Cordilheira Alta 0,812
Palmeira 0,774 Jaraguá do Sul 0,759 Treviso 0,778 Itajaí 0,787 São Franc. do Sul 0,788
Capivari de Baixo 0,765 Joinville 0,742 Jaraguá do Sul 0,758 Piratuba 0,754 Araquari 0,776
Jaraguá do Sul 0,758 São Franc. do Sul 0,741 Cordilheira Alta 0,752 Florianópolis 0,730 Piratuba 0,761

Menores índices 
Calmon 0,377 Monte Carlo 0,390 Rio Rufino 0,396 Major Vieira 0,382 Monte Carlo 0,383

Timbó Grande 0,376 Santa T. do 
 Progresso 0,387 Águas de Chapecó 0,394 Timbó Grande 0,382 Imaruí 0,382

Monte Carlo 0,369 Imaruí 0,381 Timbó Grande 0,369 Imaruí 0,373 Santa Terezinha 0,380
Anita Garibaldi 0,358 Lebon Régis 0,358 Lebon Régis 0,351 Monte Carlo 0,367 Lebon Régis 0,379
Lebon Régis 0,308 Anita Garibaldi 0,349 Santa Terezinha 0,328 Santa Terezinha 0,322 Balneário Rincão 0,373

Fonte: Elaboração própria, com base em FECAM (2020).

3 Esperança matemática (valor esperado) é a média aritmética de uma variável. Representa o valor médio “esperado” de 
determinada experiência repetida muitas vezes. Enquanto a variância estabelece uma medida de variabilidade para uma 
variável, a esperança estabelece uma medida de posição. 



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 25, n. 3, e2533910, jul./set. 2024

9Autocorrelação espacial: desempenho econômico dos municípios catarinenses 
entre 2012-2020

9 de 17

Considerando todo o período, os dois municípios que estiveram presentes entre os cinco 
com índices mais elevados foram São Francisco do Sul e Itajaí. Embora tenham alternado posições 
no ranking, esses municípios permaneceram entre aqueles com maior índice de crescimento 
econômico. Jaraguá do Sul permaneceu nos três primeiros períodos, contudo, nos últimos dois 
(2018 e 2020), não esteve mais presente. Fato similar ao apresentado pelo município de Treviso, 
que se manteve entre os cinco primeiros nos anos de 2014, 2016 e 2018. Piratuba, que nos três 
primeiros períodos não apareceu entre aqueles com índice mais elevado, destaca-se nos últimos 
dois períodos. 

Na outra extremidade do ranking, estão os municípios com os menores índices. Destacam-se 
quatro situações: (i) Os municípios de Monte Carlo e Lebon Régis aparecem quatro vezes entre 
aqueles com menores índices de crescimento econômico; (ii) Timbó Grande e Santa Terezinha 
aparecem três vezes, sendo que Santa Terezinha está presente nos últimos três períodos; (iii) 
Balneário Rincão, até 2018, não apresentava índice, e em 2020 apresentou o menor índice 
calculado; (iv) embora sejam os menores valores do ranking, há um aparente crescimento no 
valor bruto, considerando o primeiro (0,308) e o último período (0,373). 

Quanto ao cálculo do Índice de Moran, a Tabela 2 apresenta os resultados para cada um dos 
períodos que fazem parte deste estudo. Quanto aos valores do I de Moran, se positivos, indicam 
aglomerações espaciais com valores similares (alto-alto e/ou baixo-baixo), e, se negativos, indicam 
aglomerações com valores diferentes (alto-baixo e/ou baixo-alto) (Almeida, 2012; Anselin, 1995). 

Tabela 2 – Índice de Moran calculado para cada período

Ano 2012 2014 2016 2018 2020
I Global de Moran 0,292 0,239 0,238 0,263 0,330
Pseudo p-valor 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

Fonte: Resultados da pesquisa, 2022.

Verifica-se que, para cada ano, o Índice Global de Moral é positivo e superior a zero. 
Procedeu-se o teste do p-valor (pseudo p-valor) mostrando que todos os índices calculados para 
cada ano se mostram significativos. Considerando que a hipótese nula indica a independência 
espacial (H0: I = 0) e a hipótese alternativa indica a dependência espacial (H1: I ≠ 0), rejeita-se 
H0 e conclui-se que globalmente há correlação espacial positiva entre os municípios de Santa 
Catarina, referente ao desempenho econômico.

Uma autocorrelação positiva aponta para o fato de que municípios com alto (baixo) 
desempenho econômico são circundados por outros com alto (baixo) desempenho econômico. É 
perceptível que o I de Moran para desempenho econômico, nos cinco anos, apresenta-se maior 
que a sua esperança matemática que é -0,0034, indicando a existência de autocorrelação espacial 
positiva, estatisticamente significativa (0,001). A esperança matemática para o I de Moran é dada 
considerando o número de observações (295 municípios) . 

Como o I Global de Moran exibe tanto os municípios estatisticamente significativos quanto 
os não significativos, dificulta o entendimento da formação dos clusters. Então, foi constituída 
a estatística LISA, que, com base em níveis de significância, avalia o padrão de associação local 
dos municípios (Almeida, 2012). Como são muitas informações para colocar em tabela, a melhor 
opção foi apresentar os mapas com as estatísticas. A Figura 2 apresenta, no lado esquerdo, os 
clusters espaciais. 
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Em cada mapa existem cinco categorias de informações segundo os agrupamentos de 
municípios. Na cor cinza (não significativo), vermelho (alto-alto), azul (baixo-baixo), azul claro 
(baixo-alto) e vermelho claro (alto-baixo). O nível de significância para os agrupamentos está 
no lado direito da Figura 2, em que as tonalidades revelam o nível de significância, conforme a 
legenda.

Observa-se que o desempenho econômico dos municípios apresenta proximidade espacial, 
ou seja, aqueles com maior (menor) desempenho econômico são semelhantes e próximos uns 
dos outros, permitindo a formação de aglomerações. Percebe-se que, no decorrer dos anos, os 
padrões dos aglomerados são mantidos, com algumas exceções de municípios. 
Nota-se a existência de aglomerações (alto-alto), sendo duas maiores, ocorrendo na região 
Norte e na região Oeste, e duas menores, uma na região Central e outra na região Sul. Também 
são identificadas aglomerações (baixo-baixo), sendo a maior na região Centro-Norte e as três 
menores no litoral Sul, na região Serrana e no Extremo Oeste.

Figura 2 – Agrupamento de municípios pelo desempenho econômico e nível de significância
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Fonte: Resultados da pesquisa, 2022.

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O estado de Santa Catarina no cenário nacional apresenta destaque devido a questões 
estabelecidas principalmente na produção industrial e no crescimento econômico. Na indústria 
de transformação, em janeiro de 2021, o estado catarinense foi o segundo que mais gerou 
empregos no Brasil. Na comparação com janeiro de 2020, o resultado também foi positivo, pois 
a geração de emprego em janeiro de 2021 foi maior (FIESC, 2021).

Santa Catarina apresentou, no ano de 2019, a menor proporção de trabalhadores informais 
do Brasil e, juntamente de Mato Grosso e Goiás, as menores desigualdades na distribuição de 
rendimentos, considerando a população ocupada (IBGE, 2020). Também foi o estado, juntamente 
de Amapá e do Distrito Federal, que conseguiu ultrapassar 33% de pessoas que frequentam a 
etapa de ensino adequada à sua faixa etária (IBGE, 2020). No ano de 2017, Santa Catarina também 
apresentou o maior índice de ocupação formal de emprego do Brasil e o menor percentual de 
pessoas em nível de pobreza (IPEA, 2019).

Os resultados alcançados aproximam-se do indicado por Santos e Justo (2016), de que 
políticas públicas promovidas em setores estratégicos, em especial na indústria, podem modificar 
as condições estruturais das economias regionais. Saboia (2013) destacou que, principalmente na 
região Sul do Brasil, a desconcentração espacial da indústria foi bastante intensa, principalmente 
nos anos 2000, ocasionando benefícios, em especial, para a região. Embora apresente vários 
índices interessantes, essa não é a realidade do estado catarinense como um todo, pois existem 
diferenças regionais mais ou menos acentuadas, conforme os resultados encontrados neste 
estudo. 

Com base nos dados relativos ao desempenho econômico dos municípios de Santa Catarina, 
considerando o período de 2010 a 2020, descobriu-se que os valores calculados para o Índice 
Global de Moran variaram de 0,238 a 0,330, indicando a existência de autocorrelação positiva 
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entre os municípios analisados. Os padrões espaciais apontam, ao nível de significância de 
5%, para a existência tanto de municípios com características semelhantes quanto diferentes. 
Dentre os anos analisados, 2020 foi aquele que apresentou Índice Global de Moran mais elevado 
(0,330), indicando que, neste ano, houve maior similaridade entre os municípios no tocante ao 
desempenho econômico. 

Nos cinco anos analisados, as regiões Norte e Centro-Oeste (Figura 2) possuem 
aglomerações de municípios com desempenho econômico alto-alto. Essas regiões contam com 
forte industrialização e formação de clusters industriais que marcam as economias regionais 
(Porter, 2010). Na região Norte, está estabelecido o cluster de metalurgia e fabricação de máquinas 
e equipamentos em Joinville, o cluster de máquinas, aparelhos e materiais elétricos em Jaraguá 
do Sul e o cluster de produtos têxteis em Blumenau (Begnini; Carvalho, 2021). Na região Oeste 
Catarinense, encontra-se o cluster de produtos alimentícios no município de Chapecó (Begnini; 
Carvalho, 2021). 

A presença de cluster é importante para uma região (Shin; Awang, 2021), pois impulsiona 
o desempenho econômico local (Ketels; Protsiv, 2021), produtividade industrial e possibilita 
o estabelecimento de parcerias (Slaper et al., 2018). Além disso, a análise do desempenho 
econômico de uma região ocorre a partir da estrutura produtiva que ela possui (Fritz; Manduca, 
2021). Ainda, Porter (1990) indicou a produtividade como um antecedente do crescimento 
econômico e que uma região direciona suas forças para atrair certas indústrias que possibilitam 
o desenvolvimento de especializações.

Especialmente nos municípios que formam as aglomerações alto-alto, existem importantes 
indústrias que foram estabelecidas e atuam possibilitando o alcance de maior desempenho 
econômico. O município de Chapecó possui indústrias de alimentos como a Brasil Foods e a 
Aurora Alimentos. Em Joinville, estão instaladas indústrias ligadas à metalurgia, como a Tupy, a 
Schulz e Wetzel. Em Jaraguá do Sul, estão instaladas indústrias ligadas ao setor de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos, como a WEG, Schuhmacher e Montefab. Blumenau conta com 
indústrias têxteis, como a Hering e a Marp.     

Hirschman (1958) apontou que, com a instalação de uma indústria mestre, ocorre a atração 
de outras indústrias, possibilitando o aumento do desempenho econômico. Com a indústria 
motriz instalada, pequenas e médias empresas vão se agregando. Neste sentido, Campos (2009) 
indicara que, em Chapecó, existe uma série de empresas de pequeno porte que estão inseridas no 
cluster de produtos alimentícios. As empresas de pequeno porte atuam em atividades diretas ou 
complementares, e a proximidade geográfica possibilita acesso a conhecimentos e informações 
(Segarra-Oña; Peiró-Signes; Mondéjar-Jiménez, 2016; Granek; Hassnali, 2006). 

São estabelecidas ligações entre as indústrias produtivas e as empresas que vão se 
instalando localmente, criando polos de crescimento onde as atividades econômicas são 
intensificadas, ocorrendo crescimento econômico e induzindo que as regiões vizinhas também 
apresentem crescimento econômico (Howaniec; Lis, 2020). Com os resultados, verifica-se que isso 
parece ocorrer, pois, no entorno do município de Chapecó, Joinville, Jaraguá do Sul e Blumenau, 
outros também apresentam crescimento econômico alto. Isso também se deve ao efeito que 
a instalação de determinadas indústrias gera ao possibilitar a mobilização de recursos escassos 
como empreendedorismo e capital (Hirschman, 1958; Bika; Rosa, 2020). 

Também foi descoberta a ocorrência de aglomerações com autocorrelação baixo-baixo. 
Tal questão apresenta-se de forma mais visível no centro-norte do estado, e de forma menos 
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expressiva no litoral sul, na região serrana e no extremo oeste. Esses resultados mostram que 
os municípios que formam tais aglomerações possuem baixo desempenho econômico e são 
próximos a outros de mesma realidade. 

Quanto a essas diferenças regionais, Porter (2010) indica que diferenças no desempenho 
econômico entre regiões ocorrem em praticamente todas as nações. Essas diferenças são 
resultado da concentração da atividade produtiva, na maioria das vezes ligadas à indústria 
(Myrdal, 1957). Então, determinadas regiões se fortalecem gerando um efeito multiplicador do 
crescimento econômico que concentra atividades produtivas (Myrdal, 1960). 

Porter (2010) indica que uma medida associada ao desempenho econômico de uma região 
é o salário médio pago aos trabalhadores. Para analisar tal questão, neste foi utilizado o valor 
médio do salário de cada município, referente ao ano de 2020. A Figura 3 mostra a média salarial 
de todos os municípios catarinenses, e foram nomeados alguns municípios que participaram da 
formação dos aglomerados.

Figura 3 – Posição dos municípios segundo a média salarial do estado em 2020

Fonte: Resultados da Pesquisa, 2022.

A média salarial dos trabalhadores de Santa Catarina para o ano de 2020 foi de R$ 2.182,21 
(FECAM, 2020), apresentada na Figura 3, pela linha escura central. Descobriu-se que a maioria 
dos municípios que formaram aglomerações com autocorrelação alto-alto são aqueles que 
apresentam média salarial maior que a média estadual. E a maior parte dos municípios das 
aglomerações baixo-baixo apresentam média salarial menor que a média do estado. Assim, 
entende-se que o salário recebido pelos trabalhadores possui relação com o desempenho 
econômico de uma região.  

Contudo, somente o valor do salário não explica o desempenho. Um exemplo é 
Florianópolis, que, na Figura 3, aparece com o maior salário médio pago – quase R$ 5 mil, mas 
que não apareceu como um município com um significativo desempenho econômico alto-alto, 
nem participando de aglomerações com outros municípios. Além da atenção ao valor dos salários 
pagos, é preciso manter atenção a questões relativas à diversificação econômica, capacidade 
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institucional e de governança, pois também são fundamentais para a promoção do progresso 
econômico (Sánchez-Zamora; Gallardo-Cobos; Ceña-Delgado, 2014). 

Para aprofundar o entendimento sobre o desempenho econômico de uma região, é 
necessário examinar o processo como um todo. É preciso entender se a situação atual de evolução 
econômica da região ainda está atenta para a diversidade produtiva, para novas inovações, para 
a evolução tecnológica, ou se as iniciativas estão estagnadas e já não produzem externalidades 
que influenciam no desempenho econômico. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo principal analisar as aglomerações geográficas com base 
no desempenho econômico dos municípios do estado de Santa Catarina no período 2012 a 
2020, por meio da autocorrelação espacial. Descobriu-se que o desempenho econômico nos 
municípios de Santa Catarina parece estar associado ao nível de industrialização de cada região. 
A proximidade entre as regiões é um fato a ser destacado e reforça a importância do uso da 
análise estatística técnica em estudos regionais.

qComo os aglomerados se mantêm, com algumas modificações, com o passar dos anos, 
entende-se que as regiões tendem a desenvolver modelos de especialização e produtivos 
concentrando recursos em determinados setores, e esse padrão parece se manter com o passar 
do tempo. Quando se trata de espaço regional, as regiões desenvolvem um modelo de produção e 
especialização em determinadas atividades e mantêm esse processo ao longo do tempo, gerando 
um padrão de desempenho econômico diferenciado das demais, caracterizando um formato de 
dependência de trajetória regional.

Este estudo apresenta algumas limitações, pois utilizou uma base com dados de alguns 
anos de um período, e não de todos os anos. Indica-se, para estudos futuros, que possam fazer 
uso de outras bases que disponibilizam dados para todos os anos. Outra limitação está no fato 
de ter sido considerada uma única variável – desempenho econômico – para a análise espacial. 
Sugere-se que estudos futuros possam utilizar mais de uma variável de modo a calcular o I de 
Moran bivariado. 
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